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Tipo Designação 

 

LOPTC Lei de Organização e Processo do Tribunal de Contas 

RDUAT Projeto de Regularização dos Direitos de Uso e Aproveitamento da Terra 

RFALEI Regime Financeiro das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais 

SEL Setor Empresarial Local 

SIMAS Serviços Intermunicipalizados de Água e Saneamento dos Municípios de Oeiras e 
Amadora, EIM 

SNC-AP Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas 

ZEDL Zonas de Estacionamento de Duração Limitada 
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Enquadramento 

 

A apresentação das contas numa perspetiva individual, não permite uma visão global da situação financeira, quer 

do Município, quer do grupo municipal, dificultando a tomada de decisão por parte dos decisores políticos. Assim 

surge a necessidade de se realizar uma análise do município e também das entidades nas quais este participa, 

apontando à transparência e rigor da informação ao nível do relato financeiro consolidado, dado que se pretende 

apresentar nas contas de um grupo de entidades como se de uma única entidade se tratasse.  

Para esse efeito, são realizadas as demonstrações financeiras consolidadas, que evidenciam uma perspetiva global 

da situação financeira e dos resultados do grupo de entidades que integram o perímetro de consolidação, mapas 

estes que viabilizam a análise das políticas públicas locais, numa perspetiva de largo espectro. 

A Lei n.º 2/2007, de 15 de janeiro, que aprovou a Lei das Finanças Locais, determinou a obrigatoriedade de 

apresentação de contas consolidadas por parte dos municípios que detenham serviços municipalizados e/ou a 

totalidade do capital em entidades do setor empresarial local. Porém, com a aprovação do novo Regime Financeiro 

das Autarquias Locais e das Entidades Intermunicipais (RFALEI), estabelecido pela Lei n.º 73/2013, de 3 de 

setembro, com entrada em vigor a 1 de janeiro de 2014, introduziram-se algumas alterações ao nível da 

consolidação de contas, no que concerne à sua abrangência. 

O Sistema de Normalização Contabilística para administrações públicas (doravante, SNC-AP) revogou a Portaria 

nº 474/2010, de 15 de junho, que aprovou a Orientação nº1/2010, como «Orientação genérica relativa à 

consolidação de contas no âmbito do setor público administrativo» e estabelece um conjunto de princípios 

subjacentes à consolidação de contas. 

Salienta-se que as demonstrações financeiras consolidadas devem ser elaboradas e aprovadas pelo Município, em 

conformidade com o disposto no art.º 75º do RFALEI, e, alinhado com o instituído no nº 2 do art.º 76º, submetidas 

à apreciação dos órgãos deliberativos durante sessão ordinária do mês de junho do ano seguinte aquele a que 

respeitam. 

Refira-se que é entendimento do Tribunal de Contas que o termo do prazo para apresentação de contas 

consolidadas pelas entidades abrangidas pelo artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 6-D/2021, de 15 de janeiro, é o dia 

31.08.2021. 

Tal entendimento resulta da manutenção em vigor, até 30 de junho de 2021, do n.º 1 do art.º 4.º da Lei n.º 1-

A/2020, de 19 de março - por força do disposto na alínea b) do mencionado artigo 2.º do Decreto-Lei n.º 6-D/2021 

-, preceito este que deve ser conjugado com a segunda parte do n.º 4 do art.º 52 da LOPTC e com o n.º 5 do art.º 

65.º do Código das Sociedades Comerciais. O mesmo prazo de 31/8/2021 é igualmente aplicável à apresentação 

das contas consolidadas pelas entidades abrangidas pelo n.º 1 do art.º 18.º do Decreto-Lei n.º 10-A/2020, de 13 

de março, na sua redação atual — resultante do artigo 12.º do Decreto-Lei n.º 22-A/2021, de 17 de março —, 

atendendo igualmente à conjugação desta norma com a segunda parte do n.º 4 do art.º 52 da LOPTC e com o n.º 

5 do art.º 65.º do Código das Sociedades Comerciais.  
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Perímetro de Consolidação 

Prevê o artigo 75.º da Lei nº 73/2013, de 3 de setembro, na sua redação atual o carácter obrigatório quanto à 

apresentação de contas consolidadas do município com as entidades detidas ou participadas. 

Neste contexto, o Grupo Autárquico, constituído pelo Município e pelas entidades por ele controladas, de forma 

direta ou indireta (considerando-se para efeitos de controlo, o poder de decisão sobre as políticas financeiras e 

operacionais de outras entidades), carece da adoção de procedimentos inerentes ao processo de reporte de contas 

consolidadas.  

Dessa forma, importa definir o Perímetro de Consolidação, referindo quais as entidades que reúnem as condições 

legalmente previstas para integrar o grupo de consolidação de contas.  

Para o exercício de 2020, as entidades que constituem o Grupo Autárquico, por serem participadas e controladas 

pelo Município, são as seguintes: 

• Oeiras Viva - Gestão de Equipamentos Culturais e Desportivos, E.M.

Constituída em 2001, é detida a 100% pelo Município de Oeiras. 

O seu Objeto Social visa a promoção e gestão de espaços e equipamentos culturais, desportivos ou de lazer 

que integram ou venham a integrar o património do Município de/ou aqueles que, a qualquer título, estejam 

confiados ao mesmo para desenvolvimento daquelas atividades e a prestação de serviços nas áreas da cultura, 

do desporto ou do lazer, de forma direta ou no âmbito do apoio às atuações municipais ou de outras entidades 

públicas ou privadas. 

A Oeiras Viva registou em 2020 uma quebra de 35,1% no seu volume de negócios em relação ao período 

homólogo (2.011 mil euros contra 3.097 mil euros em 2019). O resultado líquido foi negativo em 547.436 euros, 

o que traduz um significativo decréscimo quando comparado com o do ano anterior (positivo em 76.270 euros).

Município

Oeiras Viva, EM

100%

Parques Tejo, 

EM, SA

100%

Municípia, EM, 

SA

59,22% 

SIMAS, EIM 

50%
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Em função da pandemia Covid-19 os equipamentos sob sua gestão tiveram de encerrar no período decorrido 

entre 16 de março e final de maio o que provocou um elevado desequilíbrio económico face à perda de receita 

e manutenção das despesas. 

Após esse período, não se conseguiu recuperar toda a normalidade, uma vez que a quase totalidade dos 

equipamentos permaneceram “encerrados ou a trabalhar sob condições muito limitadas”, como é o caso das 

piscinas municipais, pavilhões desportivos e o Auditório Municipal Ruy de Carvalho. A segunda vaga da 

pandemia — apesar de nenhum equipamento ter encerrado durante a mesma — contribuiu para acentuar a 

incapacidade da empresa em gerar receitas. No que concerne aos equipamentos mais significativos da Oeiras 

Viva, verificou-se o seguinte: 

• Piscina Oceânica — abriu a época balnear no dia 10 de junho, ou seja 1,5 semanas mais tarde do que o 

habitual e, para além disso, com restrições de acesso impostas pelas normas da Direção Geral de Saúde 

(que limitaram o acesso a 50% da sua capacidade); 

• Porto de Recreio — apesar de se encontrar a 100% da sua taxa de ocupação, no que diz respeito a 

embarcações residentes, por força de todos os constrangimentos já referidos não funcionou em pleno: 

proibições na atracagem de embarcações de recreio (os designados “passantes”) — o que determinou 

reduções na procura em 10% por parte de nacionais e em 49% por parte de estrangeiros — que se 

conjugaram com o encerramento das Lojas dos concessionários; a estes últimos, foi-lhes atribuído um apoio 

que passou pela redução e/ou isenção das rendas, o que determinou uma quebra 61% no seu montante 

face ao período homólogo, ou seja, passaram de 181 mil euros em 2019 para 71 mil euros em 2020. 

O decréscimo, de apenas 3%, registado no total de Gastos face ao ano anterior (3.310 mil euros contra os 

3.416 mil euros de 2019), foi fortemente influenciado pelo resultado de um processo judicial cuja sentença 

proferida condenou a empresa ao pagamento de uma indemnização de 95 mil euros e por um acréscimo de 8% 

nos gastos com pessoal face ao ano anterior (1.536 mil euros face aos 1.418 mil euros de 2019), tendo-se 

verificado um aumento no quadro de pessoal da empresa, situação esta que, no âmbito das empresas do 

perímetro de consolidação, se verificou apenas na Oeiras Viva, E.M. 

 

• Parques Tejo – Parqueamentos de Oeiras, E.M., S.A. 

Esta empresa iniciou a sua atividade em 1999 e é participada a 100% pelo Município de Oeiras. 

Tem como objetivo principal a construção, instalação e gestão de sistemas de estacionamento público pago, à 

superfície ou em estruturas executadas no solo ou no subsolo, no território do Concelho de Oeiras. Ao longo 

destes 22 anos de atividade, atenta ao seu objeto social, a Parques Tejo elaborou projetos e instalou sistemas 

de ordenamento das áreas de estacionamento que lhe têm sido confiadas pelo Município. A instalação e gestão 

destes sistemas tem trazido aos seus utentes, maior acesso e facilidade na utilização do bem escasso que é, 

hoje, o estacionamento nos centros urbanos.  

Em 2020, a Parques Tejo registou uma quebra de 26,9% no seu volume de negócios face a 2019 (2.056 mil 

euros contra 2.811 mil euros). O resultado líquido foi positivo em 154.625 euros, tendo sofrido um decréscimo 

de cerca de 54% face ao período homólogo do ano anterior (336.036 euros). 

Verificou-se um decréscimo de 14,7% no valor dos Rendimentos face ao orçamentado (2.695 mil euros contra 

os 3.158 mil euros previstos) e um decréscimo de 4,5% face ao registado no período homólogo (2.823 mil 

euros). Para este decréscimo contribuiu a suspensão do pagamento dos parquímetros, ocorrida no período 

compreendido entre 16 de março e 31 de maio, numa medida extraordinária decretada pelo Município no âmbito 

do combate à pandemia enquanto apoio económico e social. Esta situação determinou uma diminuição na 

receita obtida, quer nas atividades de estacionamento pago em ZEDL (parquímetros e meios eletrónicos de 

pagamento), quer nas atividades inerentes à fiscalização das mesmas (dísticos, bloqueadores e outros). 
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No que concerne aos Gastos, verificou-se um decréscimo de 18,3% no total de Gastos Operacionais face ao 

previsto no Orçamento (2.488 mil euros contra 3.044 mil euros previstos) e um acréscimo de 1,7% em relação 

a 2019 (que registou 2.447 mil euros). Esta variação, face ao período homólogo deve-se, essencialmente, à 

entrada em funcionamento do Parque de Estacionamento do Parque dos Poetas. 

 

• Municípia, E.M., S.A. 

A sociedade foi criada em 1999, tendo o Município de Oeiras uma participação de 59,22%. 

A Municípia – Empresa de Cartografia e Sistemas de Informação, E.M., S.A. tem como principais atividades a 

produção de cartografia, topografia e ortofotomapas, a conceção e gestão de sistemas de informação 

geográfica, a produção e comercialização de dados, o desenvolvimento e gestão de projetos de Internet e 

Intranet, consultoria em sistemas de informação geográfica, prestação de serviços energéticos, prestação de 

serviços relacionados com sistemas de compras públicas e centrais de compras públicas. 

No ano de 2020 a atividade operacional da empresa foi altamente impactada pela pandemia COVID-19, tendo-

se verificado uma quebra de 61% no volume de negócios, face ao período homólogo. 

A pandemia COVID-19 fez-se sentir na maior dificuldade de angariação de novos projetos e na suspensão do 

projeto RDUAT na província de Nampula, Moçambique e do projeto Atlas de Setúbal e, causou a suspensão de 

trabalhos em contratos de expropriações, no sentido em que as medidas restritivas de confinamento limitaram 

os contactos com os proprietários, plenários de sensibilização e identificação de proprietários, o que determinou 

uma derrapagem nos prazos de execução e, por consequência, a um atraso no fecho dos projetos, o que levou 

ao aumento dos custos e a um adiamento da faturação. 

É possível medir a quebra de atividade através dos seguintes indicadores operacionais: horas de voo (redução 

de 77%, passando de 152 horas em 2019 para 35 horas em 2020), número de missões (34 em 2019 e 12 em 

2020, o que se traduz numa quebra de 65%) e número de imagens adquiridas (passaram de 20.316 em 2019 

para 1.742 em 2020, significando uma redução de 91%). 

A conjugação destes fatores originaram uma quebra acentuada no resultado líquido que foi negativo em 

1.596.118 euros relativamente ao período homólogo do ano anterior (- 103.647 euros). 

No âmbito da consultoria e desenvolvimento, merecem destaque alguns projetos como é o caso do 

desenvolvimento de uma plataforma de gestão e georreferenciação dos pareceres emitidos pela Metro do Porto, 

e do desenvolvimento da plataforma CityHub, que pretende ser um acesso centralizado a todas as aplicações 

de base geográfica para os Municípios. 

A pandemia afetou de forma considerável a evolução do projeto www.uniquepaths.eu., financiado pela linha de 

apoio à sustentabilidade do Turismo de Portugal, que viu o seu cronograma estagnar e a sua concretização 

alongar-se para o ano de 2021. O progresso do projeto da Central Nacional de Compras CONNECT® foi 

igualmente afetado, no sentido em que o investimento que as entidades aderentes CONNECT® previam realizar 

ao longo do ano, muitos deles na reconversão dos seus meios de mobilidade, foram amplamente reconduzidos 

para o combate à pandemia. 

Ao longo do ano de 2020, a Municípia, E.M., S.A apresentou 417 propostas, das quais 83 estão já adjudicadas, 

o que representa uma evolução positiva na taxa de adjudicação, passando de 9% em 2019 para 20% em 2020. 

Os clientes que mais contribuíram para o volume de faturação em 2020 foram o Fundo Nacional de 

Desenvolvimento Sustentável de Moçambique (34,8%), Ecorede – Engenharia e Serviços (10,4%), Município 

de Oeiras (5,5%), IFAP (3%) e Administração Portos Douro e Leixões (2,2%). 
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O setor público representou, em 2020, 79,02% da faturação (75,71% em 2019). Na perspetiva da 

internacionalização, verifica-se que o mercado nacional é o mercado mais significativo de atuação da empresa: 

representou 65,23% da faturação em 2020, quando em 2019 representou 50,08%. 

• Serviços Intermunicipalizados de Água e Saneamento dos Municípios de Oeiras e Amadora, 

EIM, (SIMAS) 

Controlada equitativamente pelos municípios de Oeiras e Amadora, viu ocorrer a sua reconfiguração estatutária 

em 2013, por força da Lei nº 50/2012, de 31 de agosto. 

Visa garantir o abastecimento público de água e a prestação de serviços de saneamento básico às populações 

residentes nos Concelhos de Oeiras e Amadora, de acordo com elevados padrões de qualidade nos serviços 

disponibilizados e na relação com a comunidade intermunicipal.  

No ano de 2020 os SIMAS verificaram uma ligeira redução do Volume total de água vendida (m3) de 0,5%, face 

ao período homólogo (20.513.949m3 em 2020 contra 20.616.196m3 em 2019). 

Verificou-se uma diminuição da percentagem de água não faturada, face ao ano de 2019, evoluindo 

positivamente de 23% para 20%, esta redução deve-se ao esforço de investimento na rede e ao programa de 

substituição de contadores. Ainda assim, este indicador identifica claramente uma oportunidade de melhoria. 

No Concelho de Oeiras, procedeu-se à remodelação/ampliação de 10.673m de rede verificando-se uma taxa 

de execução de 97% face ao antecipado no Plano Estratégico. Encontra-se ainda por executar a substituição 

das redes cujo material é o fibrocimento, que representa ainda 6,25% do total da rede. 

No Concelho da Amadora, procedeu-se à remodelação/ampliação de 13.026m de rede verificando-se uma taxa 

de execução de 186%, face aos 7.000m inicialmente previstos. A percentagem de rede em fibrocimento, 

material que se pretende eliminar, é ainda da ordem dos 13,8%. 

A assinatura, no início do ano de 2020, de um protocolo com a Associação de Bombeiros da Amadora permitiu 

a análise do estado de conservação e funcionamento de todos os hidrantes instalados e identificação de 

utilização indevida dos mesmos, com o objetivo de redução das perdas. 

Em matéria de Saneamento, 

• no Concelho de Oeiras, em 2020, foram executadas obras de remodelação/ampliação numa extensão de 

4.867m de rede, atingindo uma taxa de execução de 122% acima do valor previsto no Plano Estratégico; 

• no Concelho da Amadora, foram executadas obras de remodelação/ampliação das redes de Saneamento 

numa extensão de 6.393m de rede, atingindo uma taxa de execução de 160% face ao previsto no Plano 

Estratégico. 

No que refere à análise financeira, no ano de 2020, verificou-se um aumento ligeiro de 2,5% nos Rendimentos 

Operacionais; no entanto, os Gastos Operacionais sofreram um aumento de 9%, o que se traduziu numa quebra 

de 74% do Resultado Operacional, passando este de 4.524 milhares de euros em 2019 para 1.197 milhares de 

euros em 2020. O resultado líquido passou de 4.852.819 euros, em 2019, para 1.315.322 euros, em 2020, 

traduzindo um decréscimo de cerca de 73%. 

Este aumento dos Gastos Operacionais, deve-se essencialmente à correção efetuada na rubrica dos Ativos 

Fixos Tangíveis. A implementação do SNC-AP obrigou à alteração de critérios na mensuração do valor 

patrimonial dos edifícios, assim como o ajustamento das vidas úteis, traduzindo-se num aumento exponencial 

das depreciações. 
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Métodos de Consolidação 

 

O Processo de consolidação de contas, visa apresentar as contas de um grupo de entidades, como se de uma 

única entidade se tratasse, através das demonstrações financeiras, refletindo a posição financeira e a situação 

económica do grupo como um todo. 

Mediante a percentagem de participação que a entidade consolidante detém sobre as participadas, assim é 

aplicado o respetivo método de consolidação de contas1, com a finalidade de melhor refletir a imagem financeira 

do grupo.  

Atendendo às percentagens de propriedade do capital próprio e controlo que o Município detém nas entidades que 

integram o Perímetro de Consolidação, são utilizados os seguintes métodos: 

• Método da Equivalência Patrimonial (também designado como método simplificado de consolidação): é um 

método contabilístico nos termos do qual o investimento é inicialmente reconhecido pelo custo e é ajustado 

posteriormente em função da evolução pós-aquisição da quota-parte dos ativos líquidos da associada ou 

empreendimento conjunto detidos pela investidora. 

Os resultados da investidora incluem a sua quota-parte nos resultados da participada e os ativos líquidos 

da investidora incluem a quota-parte nas alterações nos ativos líquidos da participada que não foram 

reconhecidos pelos resultados. 

Este método é utilizado com o SIMAS, em que o controlo é partilhado igualmente entre os Municípios de 

Oeiras e Amadora.  

 

• Método de Consolidação Integral: é adotado em situações de controlo exclusivo e consiste na integração 

no balanço e demonstração de resultados da entidade consolidante dos elementos respetivos dos balanços 

e demonstrações de resultados das entidades consolidadas e da eliminação da participação financeira nas 

demonstrações financeiras da entidade consolidante.  

Este método é utilizado com as restantes entidades do perímetro de consolidação, ou seja, Municípia, 

Oeiras Viva e Parques Tejo.  

  

                                                           
1 Existem 3 métodos de consolidação de contas de possível utilização, mediante a dimensão da participação: Método da Consolidação Integral; Método 

da Equivalência Patrimonial e Método de Consolidação Proporcional. 
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Balanço Consolidado 
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Demonstração das Alterações no Património 
Líquido Consolidado 
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Demonstração Consolidada dos Fluxos de Caixa 
 

 

 

Periodos
31/12/2020

Fluxos de caixa das atividades operacionais

Recebimentos de clientes 20 394 902,42
Recebimentos de contribuintes 94 624 765,19
Recebimentos de transferências e subsídios correntes 36 323 222,74
Recebimentos de utentes 1 591 635,30
Pagamentos a fornecedores -59 152 704,56
Pagamentos ao pessoal -57 530 172,02
Pagamentos a contribuintes / Utentes 0,00
Pagamentos de transferências e subsídios -34 629 643,76
Pagamentos de prestações sociais 0,00

Caixa gerada pelas operações 1 622 005,31

Recebimento do imposto sobre o rendimento -11 795,73
Pagamento do imposto sobre o rendimento -42 728,79
Outros recebimentos 3 461 859,56
Outros pagamentos -3 285 589,12

Fluxos de Caixa das atividades operacionais (a) 1 743 751,23

Fluxos de caixa das atividades de investimento

Pagamentos  respeitantes a:

Ativos fixos tangíveis -43 117 111,21
Ativos intangíveis -263 260,59
Propriedades de investimento 0,00
Investimentos financeiros -195 799,51
Outros ativos 0,00

Recebimentos  provenientes de:

Ativos fixos tangíveis 15 290 950,23
Ativos intangíveis 0,00
Propriedades de investimento 0,00
Investimentos financeiros 0,00
Outros ativos 3 329 728,96
Subsídios ao investimento 1 674 540,39
Transferências de capital 1 337 996,74
Juros e rendimentos similares 10 076,62
Dividendos 1 644 134,34

Fluxos de Caixa das atividades de investimento (b) -20 288 744,03

Fluxos de caixa das atividades de f inanciamento

Recebimentos  provenientes de:

Financiamentos obtidos 317 097,66
Realizações de capital e de outros instrumentos de capital 0,00
Cobertura de prejuízos 0,00
Doações 0,00
Outras operações de financiamento 0,00
Pagamentos  respeitantes a:
Financiamentos obtidos -2 044 499,05
Juros e gastos similares -31 846,71
Dividendos 0,00
Reduções de capital e de outros instrumentos de capital 0,00
Outras operações de financiamento 0,00

Fluxos de Caixa das atividades de f inanciamento (c) -1 759 248,10

Demonstração dos fluxos de caixa consolidado, do período findo em 31 de 
Dezembro de 2020

Rubricas
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Periodos

31/12/2020

Variação de caixa e seus equivalentes (a+b+c) -20 304 240,90

Efeito das diferenças de câmbio 0,00

Caixa e seus equivalentes no início do período 116 436 632,60

Caixa e seus equivalentes no f im do período 96 132 391,70

Concil iação entre caixas e seus equivalentes e saldo de 
gerência

Caixa e seus equivalentes no início do período 116 436 632,60

- Equivalentes a caixa no início do período -3 776 347,48
+ Parte do saldo de gerência que não constitui equivalentes de caixa
- Variações cambiais de caixa no início do período 0,00
Saldo da gerência anterior 112 660 285,12
De execução orçamental 106 822 913,69
De operações de tesouraria 5 837 371,43

Caixa e seus equivalentes no f im do período 96 132 391,70

- Equivalentes a caixa no fim do período -1 842 349,81
+ Parte do saldo de gerência que não constitui equivalentes de caixa
- Variações cambiais de caixa no fim do período 0,00
Saldo para a  gerência seguinte 94 290 041,89
De execução orçamental 87 060 181,21
De operações de tesouraria 7 229 860,68

Rubricas
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Anexo às Demonstrações Financeiras 

Consolidadas 

 

Consubstanciado no art.º 75 da Lei n.º 73/2013, de 3 de setembro na sua redação atual, o Município apresenta as 

suas demonstrações financeiras consolidadas, relativas ao exercício de 2020, que se reportam a 31 de dezembro. 

O Grupo Autárquico realizou as suas demonstrações financeiras consolidadas de acordo com os princípios que 

devem reger a elaboração das contas consolidadas. 

As notas apresentadas neste relato, refletem as informações financeiras relativas aos saldos e fluxos financeiros 

entre as entidades alvo da consolidação, mapa de endividamento consolidado de médio e longo prazo, bem como, 

os mapas exigidos pelo n.º7 do citado art.º 75 da Lei nº73/2013, mais especificamente Balanço Consolidado, 

Demonstração Consolidada dos Resultados, Demonstração Consolidada das Alterações no Património Líquido 

Demonstração Consolidada dos Fluxos de Caixa, omitindo-se todos os pontos que não se aplicam ao Grupo 

Autárquico, ou se cinjam a factos ou situações que não sejam materialmente relevantes. 

Informações relativas às entidades incluídas no perímetro de consolidação 

As entidades que compõem o Grupo Autárquico, para efeitos de reporte de contas consolidadas referente ao 

exercício de 2020, dando dessa forma cumprimento ao estipulado pelo art.º 75 da Lei n.º 73/2013, são as seguintes: 

 

Informações relativas aos procedimentos de consolidação 

Com o intuito de corresponder ao anteriormente referido, foram apurados os movimentos extra contabilísticos, 

nomeadamente ao nível de eliminações da participação financeira, de transações recíprocas entre as entidades 

que integram o perímetro de consolidação e dos saldos entre as mesmas. 

 

  

Nome Sede Social
% de 

Part ic ip.
Capital  Social Responsáveis

Sistema de 
Contabi l idade 

apl icável

N.º  de 
Trabalhadores

Presidente: Isaltino Morais 

Vice-Presidente: Francisco Rocha Gonçalves

Vereadores:  Joana Baptista; Pedro Patacho; Teresa Bacelar; Nuno 
Neto; Carlos Morgado; Marlene Rodrigues; Joaquim Raposo; Ângelo 
Pereira; Armando Soares; Heloísa Apolónia

Presidente:  Isaltino Morais 

Vogal: Joana Baptista

Vogal: José Agostinho Marques

Presidente:  António Almeida

Vogal: Victor Gonçalves

Vogal: Marina Costa

Presidente:  Luiz Melo

Vogal: Miguel Neto

Vogal: Zalinda Campilho

Presidente Conselho de Administração:  Fernando Trigo

Administrador: Rui Coias

Administrador:  João Silva

MUNICÍPIA,  SA - Empresa de 
Cartografia e Sistemas de Informação,  

E.M. ,  S.A.

Taguspark, Av. Prof. Dr. Cavaco 
Silva, Edifício Ciência II, 11 - 3º B

2740-120 PORTO SALVO
56,71% 3 163 493,90

100,00% 663 298,92

Município de Oei ras _ 682 874 218,80 SNC-AP 2 707
Largo Marquês de Pombal         
2784-501 OEIRAS

SIMAS - Serviços Intermunicipal izados 
de Águas e Saneamento de Oeiras e 

Amadora,  E . I.M.
50,00% 151 686 078,37 SNC-AP 446

Av. Dr. Francisco Sá Carneiro, 19 
Urb. Moinho das Antas                   
2784-541 OEIRAS

53

SNC

SNC

Parques Tejo,  Parqueamentos de 
Oeiras,E .M.,  S.A.

Av. das Tulipas, n.º 6, Piso 10 
D/E Miraflores
1495-161 ALGÉS

100,00% 5 200 465,67 SNC

35

74
Oei ras Viva - Gestão de Equipamentos 

Sócio-Culturais e Desport i vos,E .M.

Piscina Oceânica de Oeiras - 
Estrada Marginal - Praia da Torre
2780-267 OEIRAS
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BALANÇO - Ajustamentos  
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Demonstração de Resultados - Ajustamentos  
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Notas referentes ao Município: 

1. No Balanço, em participações financeiras, foi reconhecida, em 50%, a participação do SIMAS, no 

montante de 77,5 milhões de euros, por contrapartida de conta do património líquido. 

2. Foram reconhecidos como ativos biológicos, as videiras do Município que estão afetas à produção 

de vinho da região, no montante de 53,0 mil euros, por conta de conta do património líquido, conforme 

Nota 10 do presente anexo. 

3. Foi efetuada uma correção retrospetiva à conta de outras variações no património líquido, no 

montante de 279,7 mil euros, relativamente a guias de receita do Turismo de Portugal, registadas em 

rendimentos, quando deveriam estar registas em transferências ou subsídios de capital.  

4. Verificou-se, ainda uma reclassificação no passivo não corrente, dos montantes referentes a projetos 

cofinanciados para subsídios ao investimento, na rubrica de diferimentos por contrapartidas da 

rubrica de outras variações no património líquido, no montante de 6,2 milhões de euros, conforme 

quadro infra. 
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Património Líquido - Ajustamentos  

 
32



Prestação de Contas Consolidada 
2020  

 Relatório   

Fluxos de Caixa - Ajustamentos  
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Nota 1 – Identificação da entidade, período de relato e referencial contabilístico 

1.1. A informação referente à identificação da entidade, período de relato e referencial contabilístico adotados pelo 

Município de Oeiras encontram-se espelhados no Anexo da Instrução nº 1/2019 do TC (Volume III) e o 

organograma (publicado no Diário da República, 2ª série, Parte H, o Despacho nº 3686/2020, de 25 de março) 

no Anexo da Instrução nº 1/2019 do TC (Volume III). 

O Município de Oeiras, com sede no Largo Marquês de Pombal, em Oeiras, apresenta Contas Consolidadas, 

sendo esta a sede da entidade com controlo final das mesmas. 

A atividade do município é regida pela Lei nº 73/2013, de 3 de setembro e pela Lei nº 75/2013, de 12 de 

setembro. 

O período de relato compreende o ano civil de 2020, entre 1 de janeiro e 31 de dezembro. 

 

1.2. As demonstrações financeiras foram preparadas com base nos registos contabilísticos mantidos em 

conformidade com o Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas (SNC-AP), 

aprovado pelo Decreto-Lei nº 192/2015, de 11 de setembro, e foram aplicados os requisitos das normas de 

contabilidade pública (NCP) relevantes para a entidade. 

 

Nota 2 – Principais políticas contabilísticas, alterações nas estimativas contabilísticas e erros 

As demonstrações financeiras foram elaboradas pela primeira vez de acordo com o Decreto-Lei nº 192/2015, de 

11 de setembro (Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas) e aplicadas as Normas 

de Contabilidade Pública. Pelo facto, as contas apresentadas encontram-se afetadas por reclassificações e 

ajustamentos decorrentes da alteração do referencial contabilístico POCAL para o SNC-AP. Adicionalmente, em 

resultado da alteração do referencial contabilístico a consolidação dos SIMAS (empreendimento conjunto) passou 

a ser efetuada pelo método da equivalência patrimonial substituindo o método de consolidação integral. Pelas 

razões referidas, os saldos apresentados não são comparáveis com os utilizados na preparação das demonstrações 

financeiras consolidadas em referência a 31 de dezembro de 2019. 

 

Ativos Fixos Tangíveis e Propriedades de Investimento 

Na transição para o novo normativo, foram efetuadas reclassificações tendo por base o classificador complementar 

2 (CC2). Todos os bens do ativo fixo tangível e propriedades de investimento foram mensurados pelo seu custo. 

 

Ativos Intangíveis 

Os bens são mensurados pelo seu custo. 

 

Participações Financeiras 

As participações financeiras foram mensuradas através do método da equivalência patrimonial e pelo método do 

custo (participações inferiores a 20%). 
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Depreciações e amortizações 

As depreciações aplicadas a bens do Ativo Fixo Tangível e as Amortizações aplicadas a bens do Ativo Intangíveis 

refletem o potencial de serviço do ativo que já foi consumido, sendo o método das quotas constantes o método 

utilizado, considerando o número de anos de vida útil de referência conforme o disposto no CC2 (Classificador 

Complementar 2). 

 

Contas a receber 

As contas a receber são desagregadas em quantias a receber de clientes, contribuintes e utentes, mensurados 

inicialmente pelo seu justo valor e posteriormente ajustados ao custo amortizado, utilizando a taxa efetiva, deduzida 

das perdas por imparidade. 

 

Inventários 

A mensuração de inventários foi efetuada pelo custo de aquisição. O sistema de inventário adotado é o permanente, 

mensurado ao custo médio ponderado. 

A única exceção é a produção do vinho em que é efetuado o registo de fabrico com o valor do custo específico. 

 

 

Nota 3 – Ativos Intangíveis 

Os Ativos Intangíveis registaram durante a gerência de 2020 os seguintes movimentos: 

 

Q.2_3.1 Variação das amortizações e perdas por imparidades 

 

 

 

 

 

Quantia Bruta
(1)

Amortizações 
Acumuladas

(2)

Perdas por 
Imparidade 
Acumuladas

(3)

Quantia 
escriturada
(4)=(1)-(2)-(3)

Quantia Bruta
(5)

Amortizações 
Acumuladas

(6)

Perdas por 
Imparidade 
Acumuladas

(7)

Quantia 
escriturada
(8)=(5)-(6)-(7)

Ativos Intangíveis

Ativos intangíveis de dominio público, património 
histórico, artístico e cultural

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Goodwill 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Projetos de desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Programas de computador e sistemas de 
informação

4 406 712,72 3 749 114,10 0,00 657 598,62 4 004 325,39 3 470 265,53 0,00 534 059,86

Propriedade industrial e intelectual 496 401,99 68 079,36 0,00 428 322,63 545 601,99 68 623,80 0,00 476 978,19

Outros ativos intangíveis 116 975,88 52 623,58 0,00 64 352,30 95 447,02 55 474,99 0,00 39 972,03

Ativos intangíveis em curso 27 601,20 0,00 0,00 27 601,20 214 716,46 0,00 0,00 214 716,46

Total 5 047 691,79 3 869 817,04 0,00 1 177 874,75 4 860 090,86 3 594 364,32 0,00 1 265 726,54

Rubricas

Início do período Final do período
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Q.3_3.2 Quantia escriturada e variações no período 

 

Nota: na rubrica de “Ativos intangíveis em curso” verifica-se uma adição (compra) no montante de  

€ 151.773,67 referente ao projeto Uniquepaths da empresa Municípia. 

 

 

Q.4_3.2A Desagregação das adições 

 

 

 

Q.5_3.2B Desagregação das diminuições 

 

Nota: O valor de €1.389.351,39, classificado como “outra diminuição”, corresponde a um 

desreconhecimento por abate de software informático no Município. 

Adições Transf. Internas Revalorizações
Reversões 

perdas impar.
Perdas por 
imparidade

Amortiz. período Diminuições

 Ativos intangíveis de domínio público, 
património histórico, artístico e cultural

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Goodwill 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Projetos de desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Programas de computador e sistemas 
de informação

657 598,62 77 021,97 909 942,09 0,00 0,00 0,00 278 848,57 -1 389 351,39 534 059,86

 Propriedade industrial e intelectual 428 322,63 49 200,00 0,00 0,00 0,00 0,00 -544,44 0,00 476 978,19
 Outros 64 352,30 0,00 -21 528,86 0,00 0,00 0,00 -2 851,41 0,00 39 972,03
 Ativos intangíveis em curso 27 601,20 279 119,26 -92 004,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 214 716,46

Total 1 177 874,75 405 341,23 796 409,23 0,00 0,00 0,00 275 452,72 -1 389 351,39 1 265 726,54

RUBRICAS
Quantia 

escriturada 
inicial

Variações 
Quantia 

escriturada final

Alienações a 
Título 

Oneroso

Transf. Ou 
Troca

Fusão, 
Coesão, 
Reestrut.

Outras Total

Ativos intangíveis de dominio público, património 
histórico, artístico e cultural

0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Goodwill 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Projetos de desenvolvimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Programas de computador e sistemas de 
informação

0,00 0,00 0,00 -1 389 351,39 -1 389 351,39

Propriedade industrial e intelectual 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos intangíveis em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 0,00 0,00 0,00 -1 389 351,39 -1 389 351,39

Rubricas

Diminuições
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Nota 4 – Acordos de concessão de serviços: concedente 

No quadro seguinte, estão discriminados os contratos de concessão celebrados pelo Município, no entanto os 

mesmos não incorrem em pagamentos ao concessionário.  

 

Notas: 

1. os valores apresentados neste quadro dizem apenas respeito ao Município; 

2. os contratos de concessão celebrados não incorrem em pagamentos ao concessionário. 

 

Nota 5 – Ativos Fixos Tangíveis 

Os bens do ativo fixo tangíveis foram mensurados ao valor de custo. O Município efetua o apuramento das 

depreciações através do método das quotas constantes (ou da linha reta). 
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Q.6_5.1 Variação das depreciações e perdas por imparidades acumuladas 

 

 

  

Quantia Bruta
(1)

Amortizações 
Acumuladas

(2)

Perdas por 
Imparidade 
Acumuladas

(3)

Quantia 
escriturada
(4)=(1)-(2)-(3)

Quantia Bruta
(5)

Amortizações 
Acumuladas

(6)

Perdas por 
Imparidade 
Acumuladas

(7)

Quantia 
escriturada
(8)=(5)-(6)-(7)

Bens de domínio público, património 
histórico, artístico e cultural

 Terrenos e recursos naturais 10 697 502,23 20 057,96 0,00 10 677 444,27 8 334 084,35 0,00 0,00 8 334 084,35

 Edifícios e outras construções 22 917 297,05 7 190 881,54 0,00 15 726 415,51 22 917 297,05 7 786 089,36 0,00 15 131 207,69

 Infraestruturas 46 170 028,09 24 808 265,39 0,00 21 361 762,70 46 170 028,09 27 395 522,37 0,00 18 774 505,72

 Património histórico, artístico e cultural 7 839 035,52 143 165,03 0,00 7 695 870,49 9 672 839,42 391 379,84 0,00 9 281 459,58

 Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Bens de domínio público em curso 24 001 877,17 0,00 0,00 24 001 877,17 34 195 037,54 0,00 0,00 34 195 037,54

Ativos fixos em concessão

 Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Património histórico, artístico e cultural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Ativos fixos em concessão em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos fixos tangíveis

 Terrenos e recursos naturais 122 922 108,05 0,00 0,00 122 922 108,05 127 530 933,40 0,00 0,00 127 530 933,40

 Edifícios e outras construções 315 634 636,29 83 686 464,39 41 456,39 231 906 715,51 325 217 920,74 88 696 598,09 41 456,39 236 479 866,26

 Equipamento básico 20 511 537,75 15 474 312,22 0,00 5 037 225,53 27 994 521,35 20 275 699,04 0,00 7 718 822,31

 Equipamento de transporte 11 407 415,92 7 668 478,97 0,00 3 738 936,95 15 993 480,23 8 614 370,78 0,00 7 379 109,45

 Equipamento administrativo 12 120 237,27 10 574 679,14 0,00 1 545 558,13 14 000 081,71 11 404 485,34 0,00 2 595 596,37

 Equipamentos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outros 17 628 402,69 14 219 840,92 0,00 3 408 561,77 10 048 002,44 8 026 797,87 0,00 2 021 204,57

 Ativos fixos tangíveis em curso 23 632 841,38 0,00 0,00 23 632 841,38 29 603 713,68 0,00 0,00 29 603 713,68

Total 635 482 919,41 163 786 145,56 41 456,39 471 655 317,46 671 677 940,00 172 590 942,69 41 456,39 499 045 540,92

Rubricas

Início do período Final do período
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Q.7_5.2 Quantia escriturada e variações no período
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Q.8_5.2A Desagregação das adições 

 

Nota: 

1. nos “Outros Ativos Fixo Tangíveis, Terrenos e Recursos Naturais” o montante de €110.819,93 

classificado em “Outras” corresponde a uma alteração de imóvel no Município; 

2. Nas rubricas de “Equipamento básico”, “Equipamento de transporte” e Equipamento 

administrativo” verificou-se um investimento em cerca de € 16.958, € 25.851 e € 738, 

respetivamente, totalizando o montante de € 43.546 na empresa Municípia; 

3. Nas rubricas de “Equipamento básico”, “Equipamento administrativo” e “Outros Ativos Fixos 

Tangíveis” verificou-se um investimento em cerca de € 8.279,24, € 48.020,99 e  

€ 7.866,31, respetivamente, totalizando o montante de € 64.166,54 na empresa Oeiras Viva; 

4. Nas rubricas de “Equipamento básico”, “Equipamento de transporte”, “Equipamento 

administrativo”, “Outros Ativos Fixos Tangíveis” e “Ativos Fixos Tangíveis em curso” verificou-se 

um investimento em cerca de € 155.193,90, € 3.335,78, € 8.580,02, € 178,90 e € 2.006.929,91, 

respetivamente, totalizando o montante de € 2.174.218,51 na empresa Parques Tejo. No montante 

apresentado em “Ativos Fixos Tangíveis em curso”, destaca-se a construção do parque de 

estacionamento do Parque dos Poetas no montante de € 1.949.293. 

 

  

Internas Compra Cessão
Transf. Ou 

Troca
Expropri. Doação

Doação em 
Pagamento

Locação 
Fin.

Fusão Outras Total

Bens de domínio público, património 
histórico, artístico e cultural

 Terrenos e recursos naturais 0,00 258 932,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 258 932,00

 Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Património histórico, artístico e cultural 0,00 189 137,91 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 189 137,91

 Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Bens de domínio público em curso 0,00 12 515 784,48 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 12 515 784,48

Ativos fixos em concessão

 Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Património histórico, artístico e cultural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Ativos fixos em concessão em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos fixos tangíveis

 Terrenos e recursos naturais 49 650,00 1 400 823,00 0,00 660 966,57 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 110 819,93 2 222 259,50

 Edifícios e outras construções 0,00 8 132 500,00 0,00 639 903,43 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 8 772 403,43

 Equipamento básico 0,00 4 133 062,06 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4 133 062,06

 Equipamento de transporte 0,00 4 552 153,80 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 4 552 153,80

 Equipamento administrativo 0,00 1 756 165,36 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 1 756 165,36

 Equipamentos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outros 0,00 976 109,91 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 976 109,91

 Ativos fixos tangíveis em curso 0,00 7 721 459,39 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 7 721 459,39

Total 49 650,00 41 636 127,91 0,00 1 300 870,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 110 819,93 43 097 467,84

Rubricas
Adições
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Q.9_5.2B Desagregação das diminuições 

 

Notas: 

1. Nos “Outros Ativos Fixo Tangíveis” os movimentos classificados em “Outras” no total de  

(-) 5.679.827,46€ correspondem a Abates dos Ativos Fixos Tangíveis no Município; 

2. Nas rubricas de “Equipamento básico” e “Equipamento de transporte” procedeu-se à 

alienação de material informático e de uma viatura da empresa Municípia, com o valor 

líquido de € 1.941,51; 

3. Nas rubricas de “Equipamento básico” procedeu-se a abates no montante de € 21.206,40 

em ativos totalmente amortizados da empresa Parques Tejo; 

 

 

 

  

Alienações 
a Título 

Oneroso

Transf. Ou 
Troca

Devolução 
ou Reversão

Fusão, 
Coesão, 
Reestrut.

Outras Total

Bens de domínio público, património histórico, 
artístico e cultural

 Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 -111 000,00 -111 000,00

 Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Património histórico, artístico e cultural 0,00 0,00 0,00 0,00 -26 788,35 -26 788,35

 Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Bens de domínio público em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 -2 197 471,61 -2 197 471,61

Ativos fixos em concessão

 Terrenos e recursos naturais 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Edifícios e outras construções 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Infraestruturas 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Património histórico, artístico e cultural 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Ativos fixos em concessão em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Outros ativos fixos tangíveis

 Terrenos e recursos naturais -37 464,24 -703,65 0,00 0,00 -293 475,09 -331 642,98

 Edifícios e outras construções -262 411,16 0,00 0,00 0,00 -334 968,31 -597 379,47

 Equipamento básico -1 145,60 0,00 0,00 0,00 -1 408 026,66 -1 409 172,26

 Equipamento de transporte -795,91 0,00 0,00 0,00 -53 123,17 -53 919,08

 Equipamento administrativo 0,00 0,00 0,00 0,00 -186 690,05 -186 690,05

 Equipamentos biológicos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

 Outros 0,00 0,00 0,00 0,00 -1 068 284,22 -1 068 284,22

 Ativos fixos tangíveis em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total -301 816,91 -703,65 0,00 0,00 -5 679 827,46 -5 982 348,02

Rubricas

Diminuições
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Nota 6 – Locações 

Q.10_6.2 Locações operacionais - Locatário 

 

Pagamentos 
minimos

Rendas 
Contingentes

Pagamentos 
mini mos

Rendas 
Contingentes

LOCAÇÃO DE 8 VIATURAS DE 3,500 KG DE CABINE 
DUPLA PARA RECOLHA DE MONOS VERDES, EM 
REGIME OAV (C.NOT.20/16)(PROC.1210/DCP/15)

295 207,58 59 041,56 0,00 225 214,95 0,00 59 041,52 0,00 0,00 59 041,52 69 992,63

 LOCAÇÃO POR DIVISÃO EM LOTES, DE 116 VIATURAS 
LIGEIRAS DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS, EM 
REGIME DE AOV - LOTE 1 (C.NOT. 323/15)(PROC. 
434/15/DCP)

33 198,87 7 193,03 0,00 30 524,29 0,00 6 639,77 2 213,27 0,00 8 853,04 2 674,58

 LOCAÇÃO POR DIVISÃO EM LOTES, DE 116 VIATURAS 
LIGEIRAS DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS, EM 
REGIME DE AOV - LOTE 2 (C.NOT. 323/15)(PROC. 
434/15/DCP)

167 109,59 36 207,08 0,00 156 433,19 0,00 33 421,92 11 140,63 0,00 44 562,55 10 676,40

 LOCAÇÃO POR DIVISÃO EM LOTES, DE 116 VIATURAS 
LIGEIRAS DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS, EM 
REGIME DE AOV - LOTE 3 (C.NOT. 323/15)(PROC. 
434/15/DCP)

301 896,18 65 410,80 0,00 281 769,60 0,00 60 379,24 20 126,40 0,00 80 505,64 20 126,58

 LOCAÇÃO POR DIVISÃO EM LOTES, DE 116 VIATURAS 
LIGEIRAS DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS, EM 
REGIME DE AOV - LOTE 4 (C.NOT. 348/15)(PROC. 
434/15/DCP)

592 721,50 105 647,19 0,00 543 527,98 0,00 118 544,30 39 514,77 0,00 158 059,07 49 193,52

 LOCAÇÃO POR DIVISÃO EM LOTES, DE 116 VIATURAS 
LIGEIRAS DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS, EM 
REGIME DE AOV - LOTE 5 (C.NOT. 348/15)(PROC. 
434/15/DCP)

792 620,47 142 348,14 0,00 737 622,29 0,00 158 524,10 52 841,34 0,00 211 365,44 54 998,18

 LOCAÇÃO POR DIVISÃO EM LOTES, DE 116 VIATURAS 
LIGEIRAS DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS, EM 
REGIME DE AOV - LOTE 6 (C.NOT. 329/15)(PROC. 
434/15/DCP)

102 620,37 20 524,08 0,00 94 989,06 0,00 20 524,07 6 841,37 0,00 27 365,44 7 631,31

 LOCAÇÃO POR DIVISÃO EM LOTES, DE 116 VIATURAS 
LIGEIRAS DE PASSAGEIROS E MERCADORIAS, EM 
REGIME DE AOV - LOTE 7 (C.NOT. 329/15)(PROC. 
434/15/DCP)

71 783,09 14 356,56 0,00 67 318,38 0,00 14 356,62 4 785,53 0,00 19 142,15 4 464,71

 Locação, por divisão em lotes, de 10 Viaturas Ligeiras de 
Passageiros e Mercadorias, em regime de AOV - Lote 1 
(CN 301/2017)(P.720/DCP/2017)

16 441,33 4 079,63 0,00 13 598,67 0,00 4 079,58 2 842,73 0,00 6 922,31 2 842,66

 Locação, por divisão em lotes, de 10 Viaturas Ligeiras de 
Passageiros e Mercadorias, em regime de AOV - Lote 2 
(CN 301/2017)(P.720/DCP/2017)

80 463,04 20 023,54 0,00 66 077,21 0,00 20 023,51 13 718,01 0,00 33 741,52 14 385,83

 Locação, por divisão em lotes, de 10 Viaturas Ligeiras de 
Passageiros e Mercadorias, em regime de AOV - Lote 3 
(CN 301/2017)(P.720/DCP/2017)

35 367,16 8 749,57 0,00 29 165,17 0,00 8 749,54 6 202,03 0,00 14 951,57 6 201,99

 Locação, por divisão em lotes, de 10 Viaturas Ligeiras de 
Passageiros e Mercadorias, em regime de AOV - Lote 4 
(CN 301/2017)(P.720/DCP/2017)

61 663,68 15 323,62 0,00 51 076,09 0,00 15 323,67 10 584,78 0,00 25 908,45 10 587,59

 Locação de viaturas ligeiras, em AOV, por 60 meses, por 
divisão em lotes, para a frota municipal - LOTE 1 (CN 
32/19)(P. 638DCP2018)

60 725,08 12 120,37 0,00 22 545,37 0,00 12 120,42 37 494,28 0,00 49 614,70 38 179,71

 Locação de viaturas ligeiras, em AOV, por 60 meses, por 
divisão em lotes, para a frota municipal - LOTE 3 (CN 
32/19)(P. 638DCP2018)

144 803,33 28 763,88 0,00 53 506,74 0,00 28 763,87 89 672,58 0,00 118 436,45 91 296,59

 Locação de viaturas ligeiras, em AOV, por 60 meses, por 
divisão em lotes, para a frota municipal - LOTE 4 (CN 
32/19)(P. 638DCP2018)

19 819,45 3 939,26 0,00 5 724,57 0,00 3 939,29 12 269,14 0,00 16 208,43 14 094,88

 Locação de viaturas ligeiras, em AOV, por 60 meses, por 
divisão em lotes, para a frota municipal - LOTE 5 (CN 
32/19)(P. 638DCP2018)

25 395,08 5 054,48 0,00 9 399,64 0,00 5 054,42 15 707,44 0,00 20 761,86 15 995,44

 Locação de 4 (quatro) viaturas ligeiras de passageiros a 
gasóleo, pelo periodo de 48 meses - LOTE 1 (CN 
82/20)(P. 2471/DCP/2019 Edoc. 300.10.005/2019/2471)

103 335,60 17 726,59 0,00 17 726,59 0,00 19 144,80 84 190,80 0,00 103 335,60 85 609,01

 Locação de 1 (uma) viatura ligeira de passageiros a 
gasóleo, pelo periodo de 48 meses - LOTE 2 (CN 
82/20)(P. 2471/DCP/2019 Edoc. 300.10.005/2019/2471)

32 822,70 5 178,85 0,00 5 178,85 0,00 6 096,60 26 726,10 0,00 32 822,70 27 643,85

 Locação de viaturas ligeiras para a frora municipal, em 
regime de AOV, por divisão em lotes - LOTE 1.(C.N. 
65/2020); (Processo n.º300.10.005/2019/345)

88 171,71 13 263,32 0,00 13 263,32 0,00 14 490,28 73 681,43 0,00 88 171,71 74 908,39

 Locação de viaturas ligeiras para a frota municipal, em 
regime de AOV, por divisão em lotes - LOTE 
2.(C.N.79/2020); (Processo n.º300.10.005/2019/345)

185 798,28 19 581,60 0,00 19 581,60 0,00 30 351,38 155 446,90 0,00 185 798,28 166 216,68

 Locação de viaturas ligeiras para a frota municipal, em 
regime de AOV, por divisão em lotes - LOTE 
3.(C.N.79/2020); (Processo n.º300.10.005/2019/345)

46 497,39 4 900,55 0,00 4 900,55 0,00 7 595,82 38 901,57 0,00 46 497,39 41 596,84

 Locação de viaturas ligeiras para a frota municipal, em 
regime de AOV, por divisão em lotes - LOTE 
5.(C.N.79/2020); (Processo n.º300.10.005/2019/345)

157 056,96 17 075,29 0,00 17 075,29 0,00 25 509,91 131 547,07 0,00 157 056,98 139 981,67

 Locação de viaturas ligeiras para a frora municipal, em 
regime de AOV, por divisão em lotes - LOTE 6.(C.N. 
65/2020); (Processo n.º300.10.005/2019/345)

53 741,71 8 057,82 0,00 8 057,82 0,00 8 803,22 44 938,50 0,00 53 741,72 45 683,89

 Locação de viaturas ligeiras para a frora municipal, em 
regime de AOV, por divisão em lotes - LOTE 8.(C.N. 
65/2020); (Processo n.º300.10.005/2019/345)

157 474,20 18 712,44 0,00 18 712,44 0,00 20 791,56 136 682,64 0,00 157 474,20 138 761,76

Finlog |  Parques Tejo 30 043,43 3 563,20 30 043,43 0,00

Leaseplan |  Parques Tejo 30 426,75 16 582,01 23 753,93 6 672,83 6 672,83

Europcar |  Parques Tejo 1 755,10 1 755,10 1 755,10 0,00

ALD Automot ive |  Parques Tejo 39 970,46 19 296,76 32 642,14 4 121,58 7 328,32

Outros |  Parques Tejo 9 701,00 9 701,00 9 701,00 0,00

Total: 3 738 631,09 704 177,32 0,00 1 634 227,60 0,00 713 063,82 1 018 069,31 0,00 1 720 338,72 2 104 403,49

Valor do 
contrato

Pagamentos efetuados acumulados Futuros pagamentos mínimos

Valor presente 
futuros pag.  

Minimos

Período Acumulado

Até 1 ano
Entre 1 e 5 

anos
Sup.  a 5 

anos
Total

CONTRATOS
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Locações financeiras 

 

Nota: a locação financeira, no quadro supra, refere-se à empresa Municípia. 
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Nota 7 – Custos de Empréstimos Obtidos 

 

Notas: 

1. os valores apresentados neste quadro dizem apenas respeito ao Município; 
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2. No que se refere à Municípia, verifica-se, à data do relato, a utilização no montante de € 550.000 em 

contas correntes caucionadas e € 555.426,34 em empréstimos bancários, tendo sido gerados 

encargos financeiros no montante de € 16.203,64. 

 

Nota 8 – Propriedades de investimento 

Todos os bens de propriedades de investimento foram mensurados pelo seu custo. 

 

Q. 1  – 8.2 - Propriedades de Investimento – modelo do custo 

 

Nota: os valores apresentados referem-se apenas ao Município. 

 

Nota 9 – Imparidades de ativos 

Os benefícios económicos ou potencial de serviço que um ativo vai proporcionando, vai reduzindo em função do 

seu uso estimado. A redução é reconhecida pelas depreciações e amortizações, caso exista qualquer perda 

adicional é classificada como uma perda por imparidade. 

 

Q. 2_ 9.1 Imparidades de Ativos 

 

Adições Transf. Internas
Depreciações 

Período
Perdas 

imparidade
Dif. Cambiais Diminuições

Propriedades de Investimento
Bens de domínio público 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
Terrenos e recursos naturais 3 715 807,94 0,00 30 922,50 0,00 0,00 0,00 0,00 3 746 730,44
Edificios e outras construções 15 192 253,24 0,00 234 807,51 -254 584,95 0,00 0,00 0,00 15 172 475,80
Outras Propriedades de Investimento 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Propriedades de Investimento em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total: 18 908 061,18 0,00 265 730,01 -254 584,95 0,00 0,00 0,00 18 919 206,24

RUBRICAS
Quantia 

escriturada 
inicial

Variações Quantia 
escriturada 

final

Propriedades de Investimento Consolidadas- Quantia escriturada e variações do período

Classes Quantia Bruta
Perda por Imparidades 

Acumuladas
Reversão de 
Imparidades

Quantia 
Recuperável

Outros instrumentos financeiros a curto 
prazo 0,00 0,00 0,00 0,00

Devedores e credores por transferências, 
subsídios e empréstimos bonificados 8 043 157,53 556 344,06 0,00 7 486 813,47

Clientes, contribuintes e utentes 8 689 481,67 6 722 218,80 1 484 708,25 4 164 099,72

Fornecedores 1 357 265,79 0,00 0,00 1 357 265,79

Pessoal 0,00 0,00 0,00 0,00

Acionistas/sócios/associados 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras contas a receber e a pagar 4 427 231,40 0,00 0,00 4 427 231,40

Mercadorias 0,00 0,00 0,00 0,00

Matérias-primas, subsidiárias e de consumo 2 274 675,68 0,00 0,00 2 274 675,68

Produtos acabados e intermédios 412 140,61 0,00 0,00 412 140,61

Subprodutos, desperdícios, resíduos e 
refugos 0,00 0,00 0,00 0,00

Produtos e trabalhos em curso 0,00 0,00 0,00 0,00

Ativos biológicos 52 951,50 0,00 0,00 52 951,50

Adiantamentos por conta de compras 0,00 0,00 0,00 0,00

Investimentos financeiros 93 260 162,63 76 687,69 51 526,04 93 235 000,98

Propriedades de investimento 18 919 206,24 0,00 0,00 18 919 206,24

Ativos fixos tangíveis 429 068 211,28 0,00 0,00 429 068 211,28

Ativos intangíveis 1 016 653,92 0,00 0,00 1 016 653,92

Investimentos em curso 63 413 508,44 0,00 0,00 63 413 508,44

Ativos não correntes detidos para venda 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 630 934 646,69 7 355 250,55 1 536 234,29 625 827 759,03

Imparidade de Ativos Consolidado
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Notas: 

1. Referentes ao Município: 

a. Nos Devedores e Credores por transferências, subsídios e empréstimos bonificados 

encontram-se reconhecidos, em “Perdas por imparidades acumuladas”, os suprimentos 

relativos à EIA no montante de 556.344,06€, objeto de correção quanto à classificação da 

conta; 

b. Nos Clientes, contribuintes e utentes procedeu-se à correção das perdas por imparidades 

acima referidas revertendo-a da conta de Clientes para Devedores e credores por 

transferências, subsídios e empréstimos bonificados, no montante de 556.344,06€. Foi 

corrigida a classificação de perdas por imparidades da conta de Clientes para a conta de 

Contribuintes, no montante de 420.048,99€, e entre Clientes no montante de 124.231,13€, 

relativamente ao processo da empresa municipal LEMO. Foi ainda efetuada uma regularização 

no período de perdas por imparidades, por reversão na dívida de cobrança duvidosa, no 

montante 374.972,34€; 

c. Nos Investimentos financeiros procedeu-se à reversão da imparidade da Oeiras Expo, no 

montante de 49.000,00€ e também a uma reversão parcial da imparidade da EIA no montante 

de 2.526,04€. 

2. Referentes à empresa Municípia: 

a. As perdas por imparidades em Clientes foram de € 23.975,90 e as reversões foram de € 

9.111,73. Em termos líquidos, resultou num aumento do valor das imparidades em Clientes no 

montante de € 14.864,17. 

 

Nota 10 – Inventários 

Apresenta-se no quadro seguinte a quantia escriturada no início do período, bem como as variações ocorridas, 

sendo apurado a quantia escriturada final.   

 

Q. 3_10.2 Inventários - Movimentos do período 

 

Nota: as variações na rubrica de “Mercadorias” referem-se à empresa Oeiras Viva. 

 

 

 

Compras 
Liquidas

(2)

Consumos/ 
gastos

(3)

Variações nos 
inventários

(4)

Perdas por 
imparidade

(5)

Reversões de 
perdas por 
imparidade

(6)

Outras reduções 
de inventários

(7)

Outros aumentos 
de 
(8)

Mercadorias 7 798,70 178 798,45 179 461,18 0,00 0,00 0,00 0,00 184,87 7 320,84

Matérias primas, subsidiárias e de consumo 1 689 183,62 2 359 609,42 1 786 330,05 30 746,31 1 276 752,24 1 258 218,62 2 274 675,68

Produtos acabados e intermédios 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Subprodutos, desperdícios, resíduos e refugos 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Produtos e trabalhos em curso 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 1 696 982,32 2 538 407,87 1 965 791,23 30 746,31 0,00 0,00 1 276 752,24 1 258 403,49 2 281 996,52

Rubricas

Quantia 
Escriturada 

Inicial 
(1)

Variações

Quantia 
Escriturada Final

(9)

46



Prestação de Contas Consolidada 
2020  

 Relatório   

Nota 11 – Agricultura 

De acordo com a NCP 11, foi reconhecido como ativo biológico o conjunto de videiras na posse do Município, que 

é utilizado para a produção de vinho da região, no montante de € 52.951,50. 

Em inventários, foi reconhecida a produção de vinho do ano, no montante de € 412.140,61, ficando a restante 

produção, relativa aos anos anteriores a ser reconhecida, uma vez que deverá ser efetuado o levantamento junto 

do INIAV (Instituto Nacional de Investigação Agrária e Veterinária). 

 

 

Q. 4 - Reconhecimento de acordo com a NCP 11 – Agricultura 

 

Nota: os valores apresentados neste quadro dizem apenas respeito ao Município. 

 

Q. 5 _ 11.1 Agricultura (variações) 

 

Nota: os valores apresentados neste quadro dizem apenas respeito ao Município. 

 

Nota 13 – Movimentos de transações com contraprestação 

O rendimento de transações com contraprestação resulta de transações ocorridas durante o período de relato em 

que a entidade recebe como contrapartida da venda de um bem ou da prestação de um serviço uma determinada 

quantia, e ainda recebimentos de outras entidades públicas ou do resultado de juros, royalties e dividendos. 
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Apresenta-se no quadro seguinte a informação referente ao ano de 2020: 

Q. 6_13. Movimentos de transações com contraprestação 

 

Notas: 

1. os valores apresentados neste quadro dizem apenas respeito ao Município; 

2. O valor inscrito na rubrica de Rendimentos em Investimentos Não Financeiros no montante de 12,0 

milhões de euros como quantia por receber no final do período, corresponde à parcela da venda do 

terreno sito no Espargal. 

 

 

Nota 14 – Movimentos de transações sem contraprestação 

O rendimento de transações sem contraprestação resulta de transações ocorridas durante o período de relato em 

que a entidade recebe uma quantia sem que haja uma prestação de serviço ou entrega de bem como contrapartida. 

Enquadra-se nestes rendimentos os impostos, benefícios económicos pagos resultantes de disposições legais, e 

as transferências, consideradas influxos de benefícios económicos futuros. 
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.Q. 7_14.1 Rendimentos sem contraprestação 

 

Nota: os valores apresentados neste quadro dizem apenas respeito ao Município. 

 

 

Nota 15 – Provisões, passivos contingentes e ativos contingentes 

No que se refere à Provisão, deve ser reconhecida quando, cumulativamente: 

(a) Uma entidade tem uma obrigação presente (legal ou construtiva) como resultado de um acontecimento 

passado;  

(b) É provável que seja exigido um exfluxo de recursos incorporando benefícios económicos ou potencial de 

serviço para pagar essa obrigação;  

(c) Pode ser feita uma estimativa fiável da quantia dessa obrigação. 

 

Não são objeto de reconhecimento como provisões, os processos em que exista incerteza de que o Município irá 

ser condenado, ou em que o montante a pagar seja incerto e difícil de estimar com fiabilidade (mesmo que neste 
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caso exista certeza de que o Município irá ser condenado). As situações que não reúnem as condições para serem 

provisionadas, constituem passivos contingentes. No quadro infra são registadas as provisões registadas de acordo 

com as suas naturezas, bem como as variações ocorridas no período de relato. 

 

Q. 8_15.1 Provisões 

 

Notas: 

1. Referentes ao Município: 

a. Nos “Processos Judiciais em Curso” foi revertida a provisão, essencialmente, de processos 

concluídos; 

b. Procedeu-se à reversão da provisão referente às responsabilidades decorrentes do desmantelamento 

do Sistema Automático Transporte Urbano (SATU), no montante indicado em Outras Provisões. 

2. Referentes à Municípia: 

a. O montante registado na coluna “5 – Outros aumentos”, de € 147.397, refere-se ao aumento de 

provisão decorrente de variações cambiais por desvalorização da moeda de Moçambique (metical). 

 

No quadro infra são detalhadas as responsabilidades contingentes de acordo com os processos judiciais em curso, 

independentemente da constituição da provisão. 

  

Reforços
(3)

Aumentos da 
quantia 

descontada 
(4)

Outros 
aumentos

(5)

Total 
aumentos

(6)=(3)+(4)+(
5)

Util izações
(7)

Reversões 
(8)

Outras 
diminuições

(9)

Total 
diminuições

(10)=(7)+(8)+(9)

Impostos, contribuições e taxas 0,00 0,00 0,00 0,00

Garantias a clientes 0,00 0,00 0,00 0,00

Processos judiciais em curso 1 637 096,91 0,00 1 006 005,19 1 006 005,19 631 091,72

Acidentes de trabalho e doenças 
profissionais

0,00 0,00 0,00 0,00

Matérias ambientais 0,00 0,00 0,00 0,00

Contratos onerosos 0,00 0,00 0,00 0,00

Reestruturação e reorganização 0,00 0,00 0,00 0,00

Outras provisões 1 609 074,48 147397 147 397,00 1602184,22 1 602 184,22 154 287,26

(…) 0,00 0,00 0,00 0,00

Total 3 246 171,39 0,00 0,00 147 397,00 147 397,00 0,00 2 608 189,41 0,00 2 608 189,41 785 378,98

Rubricas
(1)

Quantia 
escriturada 

inicial
(2)

Aumentos Diminuições Quantia 
escriturada 

final
(11)=(2)+(6)-

(10)
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Nota: os valores apresentados neste quadro dizem apenas respeito ao Município. 
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No quadro infra são identificadas as cauções não pecuniárias que concorrem como ativos contingentes. 
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Nota: os valores apresentados neste quadro dizem apenas respeito ao Município. 

 

 

 

Nota 18 – Instrumentos financeiros 

 

 

Nota: os valores apresentados neste quadro dizem apenas respeito ao Município. 
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Nota 19 – Benefícios dos empregados 

Nos quadros seguintes é evidenciada a contabilização e divulgação dos benefícios dos empregados. 

Q. 9 _ 19.1 Valor presente da obrigação de benefícios definidos 

 

Notas: 

1. os valores apresentados neste quadro dizem apenas respeito ao Município; 

2. procedeu-se à especialização dos custos suportados por conta do subsídio de férias e das 

férias dos funcionários, bem como as respetivas contribuições sociais, direitos estes 

adquiridos até à data do relato; 

3. Foi efetuado, ainda, a reversão da especialização do ano de 2019. 

 

Q. 10_19.3 - Gastos reconhecidos no período 

 

Nota: os valores apresentados neste quadro dizem apenas respeito ao Município. 
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Outra Informação Complementar 

 

Vendas e Prestações de Serviços 

No período findo a 31 de dezembro de 2020, o detalhe das vendas e prestações de serviços por atividades e 

mercados geográficos no período é o seguinte: 

 

 

Endividamento de médio e longo prazo 

No período findo a 31 de dezembro de 2020, o detalhe do endividamento consolidado a médio e longo prazo é o 

seguinte: 

 

 

Notas: 

(a) a desagregar de acordo com as rubricas do balanço consolidado relativas às dividas a terceiros — médio 

e longo prazos; 

(b) a desdobrar de acordo com as entidades abrangidas pelo perímetro de consolidação. 

 

Dívidas a terceiros 

As dívidas a terceiros apresentadas no balanço consolidado que se vencem nos 4 anos seguintes à data do balanço 

são as seguintes: 
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Garantias 

No período findo a 31 de dezembro de 2020, o detalhe das garantias é o seguinte: 

 

 

Remunerações atribuídas aos membros dos órgãos Executivos e de fiscalização 

No período findo a 31 de dezembro de 2020, o detalhe das remunerações atribuídas aos membros dos órgãos 

Executivos e de fiscalização é o seguinte: 
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Relatório de Gestão Consolidado 

 

A consolidação de contas entende-se como a agregação de contas individuais, após homogeneização, de 

entidades pertencentes a um grupo que pertencem ao perímetro de consolidação. Esta agregação permite 

transmitir informações fiáveis e relevantes sobre a situação patrimonial, financeira e outras, desse grupo como se 

de uma única entidade se tratasse. 

O objetivo essencial da consolidação de contas é proporcionar uma visão verdadeira e apropriada sobre o grupo 

consolidante como se este fosse uma única entidade. A avaliação das demonstrações financeiras consolidadas 

deve proporcionar aos seus utilizadores uma imagem verdadeira da situação financeira e económica do grupo. 

 

Importa, no processo de consolidação do grupo autárquico, avaliar os impactos nas demonstrações financeiras 

face às demonstrações financeiras no Município. A avaliação dos impactos face ao período de relato anterior no 

ano de implementação do novo referencial contabilístico (SNC-AP) por parte do Município, torna impraticável a 

referida análise.  

Tal como referido anteriormente, concorrem para o perímetro de consolidação do Município, as empresas Oeiras 

Viva, Parques Tejo e Municípia, tendo como método a consolidação integral, e os SIMAS, através do método de 

equivalência patrimonial (reconhecimento efetuado nas demonstrações financeiras individuais do Município).   

No que se refere ao Balanço, o impacto da consolidação do grupo de empresas que compõem o perímetro de 

consolidação é reduzido, passando de um valor global individual de € 728.290.838, para um valor global 

consolidado de € 736.152.742, traduzindo-se num acréscimo de cerca de € 7,9 M.       

Como se pode verificar no gráfico infra, as componentes do Balanço que concorrem para o referido aumento são 

o Ativo não Corrente e o Património líquido. A variação do passivo apresenta-se como residual. 

 

 

 

 

Decompondo as variações do balanço, temos no Ativo não Corrente e Corrente as seguintes variações por rúbrica: 
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Como se pode verificar, o impacto no Ativo não Corrente é no seu todo residual devido ao processo de eliminação 

dos reconhecimentos das participações financeiras ao abrigo do método de equivalência patrimonial e ao 

reconhecimento de acordo com o método integral das operações das empresas controladas, procedendo assim à 

anulação das participações financeiras e ao acréscimo dos ativos fixos tangíveis. No que se refere ao Ativo 

Corrente, as rúbricas que mais contribuíram para o aumento foram as “Outras contas a receber” (€ 3,11 M), 

“Clientes, contribuintes e utentes” (€ 2,40 M) e “Caixa e depósitos” (€ 1,78 M). 
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Relativamente ao Património Líquido, as rubricas que concorrem para a variação apresentam-se no gráfico infra. 

 

As rubricas que mais contribuem para o aumento do Património Líquido são as “Reservas” € 3,55 M, “Resultados 

transitados” € 1,62 M, “Outros instrumentos de capital próprio” € 1,47M e “Interesses que não controlam”  

€ 1,29 M. De referir que o decréscimo verificado na rúbrica de “Ajustamentos financeiros”, em cerca de € 5,35 M, 

resulta da eliminação dos reconhecimentos das operações das empresas controladas ao abrigo do método de 

equivalência patrimonial. 

Relativamente ao Passivo, apresentam-se em seguida as variações obtidas após a consolidação nos gráficos 

seguintes. 
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As rubricas que mais contribuem para o aumento residual do Passivo não Corrente são as “Provisões” € 0,15 M, 

“Passivos por impostos diferidos” € 0,14 M e “Financiamentos obtidos” € 0,09M. No que se refere ao Passivo 

Corrente, as rubricas que mais contribuíram para o aumento verificado são as “Outras contas a pagar” € 1,70 M, 

“Fornecedores” € 1,61 M e “Financiamentos obtidos” € 1,04 M. 

Relativamente à demonstração de resultados, as variações ocorridas nas rúbricas após o processo de consolidação 

resultam nas variações apresentadas nos gráficos seguintes. 

 

64



Prestação de Contas Consolidada 
2020  

 Relatório   

Relativamente às rubricas da demonstração de resultados, as contas de gastos que originaram o maior impacto 

foram os “Gastos com o pessoal” € 4,08 M e os “Fornecimentos e serviços externos” € 2,99 M. As contas de 

rendimento que mais influenciaram o apuramento de resultados foram as “Prestações de serviços e concessões” 

€5,07 M, “Rendimento e gastos imputados de entidades controladas € 1,30 M e “Transferências e subsídios 

correntes € 1,09 M.  

 

No que se refere ao apuramento de resultados, a variação do resultado líquido é negativa em cerca de € 0,69 M. 

De referir que contribuíram para este resultado o reconhecimento de 50% do resultado positivo dos SIMAS  

(€ 0,66 M) e o efeito negativo dos interesses minoritários da Municípia em cerca de € 0,65 M. 

O grupo empresarial que compõe o perímetro de consolidação do Município, apresentou em 2020 resultados 

líquidos inferiores ao período anterior, nomeadamente a Municípia, com valor negativo de cerca de € 1,6 M, e Oeiras 

Viva, com um valor também negativo de cerca de € 0,5 M. Estes resultados estão relacionados com o decréscimo 

acentuado da atividade económica na sequência da pandemia COVID-19, sendo expectável que a situação possa 

normalizar num futuro próximo. No entanto, em 2021 é provável que os resultados fiquem aquém das espectativas, 

devendo o Município tomar as medidas necessárias para o cumprimento da regra de equilíbrio de contas do SEL 

nos termos da Lei n.º 50/2012, de 31 de agosto.  

 

Sobre os fluxos de caixa, apresentam-se, de forma resumida no gráfico infra, as variações ocorridas por atividades. 
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A variação dos fluxos de caixa e seus equivalentes é negativa em cerca de € 2,0 M, sendo a atividade de 
investimento aquela que mais contribuíu para esta redução. 
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A variação na conciliação de caixa e seus equivalentes resulta na existência de equivalentes de caixa nas empresas 

que compõem o perímetro de consolidação, com maior impacto na empresa Parques Tejo. 

Relativamente a alguns indicadores de gestão das demonstrações financeiras consolidadas, apresentam-se a 

autonomia financeira, a solvabilidade geral e a liquidez imediata. 
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Relativamente ao impacto nos indicadores referidos, o mesmo não compromete de forma significativa os rácios 

apurados na prestação de contas individuais do Município, contudo, deve referir-se que a solvabilidade geral nas 

demonstrações financeiras consolidadas decresce em cerca de 2 pontos, a liquidez imediata em ceca de 0,4% e a 

autonomia financeira permanece praticamente inalterada, demonstrando uma robustez financeira do grupo 

alavancado pelas demonstrações financeiras individuais do Município.  
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Demonstração Consolidada do Desempenho 
Orçamental 
 

 

Nota: nas rubricas R4-“Rendimentos de propriedade” e R6 – “Venda de bens e serviços” foram efetuados ajustamentos nos 

montantes de € 1.500.000 e € 518.257,72, respetivamente, de forma a expurgar as operações entre o Município e o 

SIMAS na proporção da percentagem de participação do Município. 

  

2020
Partes 

relacionadas c/ 
SIMAS

Final 2020

Saldo da gerência anterior 120 094 997,02

Operações Orçamentais [1] 111 017 227,38 111 017 227,38

Devolução do saldo oper. Orçamentais 0,00 0,00

Operações de tesouraria [A] 9 077 769,64 9 077 769,64

Recebimento do saldo devolvido por terceiras entidades 0,00 0,00

Receita corrente 178 535 425,36 2 018 257,72 176 517 167,65

R1 Receita Fiscal 94 624 765,19 94 624 765,19

R1.1 Impostos diretos 91 440 714,19 91 440 714,19

R1.2 Impostos indiretos 3 184 051,00 3 184 051,00

R3 Taxas, multas e outras penalidades 1 591 635,30 1 591 635,30

R4 Rendimentos de propriedade 5 477 156,97 1 500 000,00 3 977 156,97

R5 Transferências e subsídios correntes 35 620 613,69 35 620 613,69

R5.1 Transferências correntes 35 661 032,69 35 661 032,69

R5.1.1 Administrações Públicas 35 641 532,69 35 641 532,69

R5.1.1.1 Administração Central - Estado Português 35 333 549,70 35 333 549,70

R5.1.1.2 Administração Central - Outras entidades 360 196,38 360 196,38

R5.1.1.3 Segurança Social 0,00 0,00

R5.1.1.4 Administração Regional 0,00 0,00

R5.1.1.5 Administração Local 0,00 0,00

R5.1.2 Exterior - U E 0,00 0,00

R5.1.3 Outras 19 500,00 19 500,00

R5.2 Subsídios correntes 0,00 0,00

R6 Venda de bens e serviços 13 717 553,41 518 257,72 13 199 295,70

R7 Outras receitas correntes 27 503 700,81 27 503 700,81

Receita de capital 18 423 976,13 0,00 18 423 976,13

R8 Venda de bens de investimento 15 295 721,68 15 295 721,68

R9 Transferências e subsídios de capital 3 022 518,58 3 022 518,58

R9.1 Transferências de capital 3 012 537,13 3 012 537,13

R9.1.1 Administrações Públicas 1 867 805,36 1 867 805,36

R9.1.1.1 Administração Central - Estado Português 1 681 585,98 1 681 585,98

R9.1.1.2 Administração Central - Outras entidades 186 219,38 186 219,38

R9.1.1.3 Segurança Social 0,00 0,00

R9.1.1.4 Administração Regional 0,00 0,00

R9.1.1.5 Administração Local 0,00 0,00

R9.1.2 Exterior - U E 0,00 0,00

R9.1.3 Outras 1 144 731,77 1 144 731,77

R9.2 Subsídios de capital 0,00 0,00

R10 Outras receitas de capital 105 735,87 105 735,87

R11 Reposições não abatidas aos pagamentos 396 841,34 396 841,34

Receita efetiva [2] 197 356 242,83 2 018 257,72 195 337 985,12

Receita não efetiva [3] 28 295 565,70 28 295 565,70

R12 Receita com ativos financeiros 0,00 0,00

R13 Receita com passivos financeiros 0,00 0,00

Soma [4]=[1]+[2]+[3] 336 669 035,91 2 018 257,72 334 650 778,19

Operações de tesouraria [B] 37 244 468,08 37 244 468,08

Rubricas de recebimento
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Demonstração Consolidada de Direitos e 
Obrigações por Natureza 
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Encerramento 

 

 

Os presentes DOCUMENTOS DE PRESTAÇÃO DE CONTAS CONSOLIDADAS do ano de 2020, 

que contêm 78 páginas que antecedem e incluem a atual, estão devidamente numeradas, e são 

levadas a Reunião de Câmara para aprovação e subsequentemente submetidas à Assembleia 

Municipal para apreciação, nos termos dos artigos 75º e 76º do n.º 2 da Lei n.º 73/2013 na sua 

redação atual. 
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email. municipio.oeiras@cm-oeiras.pt

www.cm-oeiras.pt
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GPS: Lat 38.41’34.44’N | Long. 9º18’52.54’0
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